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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Várias espécies de plantas do gênero 
Solanum (Solanaceae) são usadas popularmente 
para hipertensão, cólicas uterinas e intestinais, 
diarreia e asma, além de apresentarem efeito 
espasmolítico. A espécie Solanum stipulaceum 
Roem & Schult é conhecida popularmente como 
“jurubeba-roxa”. Já foi relatado que o extrato 
etanólico bruto obtido de seu caule apresenta 
atividades hipotensora em ratos, vasorrelaxante 
em artéria mesentérica de ratos e espasmolítica 
em útero de rata e íleo de cobaia. Diante disto, 
objetivou-se investigar uma possível atividade 
espasmolítica do extrato etanólico bruto obtido 
das partes aéreas de S. stipulaceum (SS-
EtOHPA) em vários músculos lisos (útero de 
rata, íleo de cobaia, aorta de rato e traqueia 
de cobaia). Após a eutanásia, os órgãos de 
interesse eram retirados e suspensos em cubas 
de banho para órgãos isolados sob condições 
apropriadas, sendo as contrações isotônicas 
e isométricas monitoradas. Em útero de rata, o 
SSEtOHPA, apenas na concentração de 729 µg/
mL (n = 3), apresentou moderada eficácia frente 
às contrações fásicas induzidas por ocitocina 
e carbacol. Semelhantemente, em íleo de 
cobaia, o extrato (729 µg/mL, n = 3) inibiu as 
contrações fásicas induzidas por carbacol, 
entretanto antagonizou de maneira dependente 
de concentração as contrações fásicas induzidas 
por histamina (n = 5). Em aorta de rato pré-
contraída com fenilefrina, o extrato (243 e 
729 μg/mL, n = 3) apresentou efeito relaxante 
tanto na presença como na ausência de endotélio 
funcional, entretanto, demonstrou baixa eficácia 
espasmolítica. Já em traqueia de cobaia, o SS-
EtOHPA (1–729 μg/mL, n = 5) relaxou de maneira 
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equipotente o órgão pré-contraído com carbacol tanto na presença como na ausência do 
epitélio funcional. Diante destes resultados, pode-se concluir que, o SS-EtOHPA apresenta 
metabólitos com atividade espasmolítica não seletiva em vários músculos lisos, e em traqueia 
de cobaia o seu mecanismo de ação parece independer de fatores relaxantes derivados do 
epitélio funcional.
PALAVRAS-CHAVE: Solanum stipulaceum, Solanaceae, atividade espasmolítica. Músculo 
liso.

INVESTIGATION OF THE SPASMOLYTIC ACTIVITY OF ETHANOLIC EXTRACT 
OBTAINED FROM THE AERIAL PARTS OF SOLANUM STIPULACEUM ROEM & 

SCHULT (SOLANACEAE)
ABSTRACT: Several species of plants of genus Solanum (Solanaceae) are popularly used 
for hypertension, uterine and intestinal colic, diarrhea and asthma, in addition to having a 
spasmolytic effect. The species Solanum stipulaceum Roem & Schult is popularly known as 
“jurubeba-roxa” and it has been reported that the crude ethanolic extract obtained from its stem 
has hypotensive activities in rats, vasorelaxing in rats mesenteric artery and spasmolytic in rat 
uterus and guinea pig ileum. In view of this, the aim was to investigate a possible spasmolytic 
activity of the crude ethanolic extract obtained from the aerial parts of S. stipulaceum (SS-
EtOHAP) in several smooth muscles (rat uterus, guinea pig ileum, rat aorta and guinea pig 
trachea). After euthanasia, the organs of interest were removed and suspended in organ 
bath under appropriate conditions and isotonic and isometric contractions monitored. In a rat 
uterus, SS-EtOHAP, only at a concentration of 729 µg/mL (n = 3), showed moderate efficacy 
against the phasic contractions induced by oxytocin and carbacol. Similarly, in guinea pig 
ileum, the extract (729 µg/mL, n = 3) inhibited the phasic contractions induced by carbacol, 
however antagonized histamine-induced phasic contractions in a concentration-dependent 
manner (n = 5). In rat aorta pre-contracted with phenylephrine, the extract (243 and 729 μg/
mL, n = 3) showed a relaxing effect both in the presence and in the absence of functional 
endothelium, however, it demonstrated low spasmolytic efficacy. In guinea pig trachea, SS-
EtOHAP (1–729 μg/mL, n = 5) equipotently relaxed the organ pre-contracted with carbacol both 
in the presence and absence of the functional epithelium. In view of these results, it can be 
concluded that SSEtOHAP has metabolites with non-selective spasmolytic activity in several 
smooth muscles, and in guinea pig trachea its mechanism of action seems to be independent 
of relaxing factors derived from the functional epithelium.
KEYWORDS: Solanum stipulaceum, Solanaceae, spasmolytic activity, smooth muscle.

1 | INTRODUÇÃO
A utilização de plantas com fins medicinais, para prevenção, tratamento e cura de 

doenças, é uma das mais antigas formas de prática medicinal da humanidade, sendo estas 
uma fonte preciosa para o desenvolvimento de produtos farmacêuticos, principalmente 
medicamentos. Em decorrência disto, produtos naturais ou derivados destes representaram 
cerca de 50% do total de fármacos disponibilizados para uso terapêutico entre os anos de 
1981 e 2014 (VEIGA-JUNIOR; PINTO, 2005; NEWMAN; CRAGG, 2016).  
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Neste contexto destaca-se a espécie Solanum stipulaceum Roem & Schult 
(Solanaceae) popularmente conhecida como “jurubeba”, “fumo-bravo” (NASCIMENTO et 
al., 2005) ou “caiçarinha” (OSORIO et al., 2015). Em triagem fitoquímica evidenciou-se 
nesta espécie a presença de alcaloides como solasodina, solaparnaina e solamargina 
que foram isolados dos frutos, do caule e ramos (SILVA; AGRA; BHATTACHARYYA, 
2005; SILVA; AGRA; BHATTACHARYYA, 2007) além de flavonoides (SILVA et al., 2007) 
e sesquiterpenos que foram isolados do óleo essencial obtido de suas flores (OSORIO et 
al., 2015).

Popularmente esta espécie é utilizada como antiulcerogênica (ARAÚJO et al., 2012) 
e diversas atividades biológicas já foram relatadas. O extrato etanólico obtido do caule 
apresentou efeito hipotensor em rato e vasorrelaxante em artéria mesentérica de rato 
(RIBEIRO et al., 2002). Também foi realizada uma triagem farmacológica dessa espécie 
em alguns músculos lisos: tônicos (traqueia de cobaia) e fásicos (útero de rata e íleo de 
cobaia), e foi evidenciado que o extrato etanólico obtido de seu caule não apresentou efeito 
relaxante em traqueia de cobaia, entretanto inibiu as contrações fásicas em útero de rata e 
íleo de cobaia, sendo mais potente em útero (SANTOS et al., 2003).

Baseado no critério quimiotaxonômico, uma vez que, espécies deste gênero são 
fontes ricas de metabólitos com atividade espasmolítica (MONTEIRO et al., 2012; SILVA 
et al., 2012; CAVALCANTE et al., 2013; PEREIRA, 2013), aliada ao fato de que o extrato 
etanólico obtido do caule dessa espécie já apresentou efeito espasmolítico (SANTOS et 
al., 2003) decidiu-se investigar e comparar uma possível atividade espasmolítica do extrato 
etanólico bruto obtido das partes aéreas de S. stipulaceum (SSEtOHPA), em distintos 
modelos de músculo liso. 

2 | METODOLOGIA

2.1 Material

2.1.1 Material Botânico e preparação do extrato para os ensaios 
farmacológicos

A espécie Solanum stipulaceum foi coletada em 2005 no Pico do Jabre (PB) pela 
Profa. Dra. Tania Maria S. da Silva da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) 
e a sua exsicata (1806) está depositada no Herbário Prof. Lauro Pires Xavier da UFPB.

Foi utilizado o extrato etanólico bruto obtido das partes aéreas de S. stipulaceum 
(SSEtOHPA), cedido pela Profa. Dra. Tania Maria S. da Silva da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco. O SSEtOHPA era solubilizado em Cremophor® e diluído em água destilada 
para obtenção da solução-estoque (10 mg/mL) que era estocada a uma temperatura 
de 4-8 °C. A concentração final de Cremophor® na cuba nunca excedeu 0,01%, nesta 
concentração o mesmo é desprovido de efeito contrátil ou relaxante significante nos órgãos 
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a serem estudados As concentrações do extrato SSEtOHPA eram utilizadas em múltiplos 
de 3, sendo a concentração submáxima 243 µg/mL e a máxima 729 µg/mL. Quando na 
concentração submáxima o efeito observado ultrapassou 50% e na concentração máxima 
o efeito observado era superior a 75%, procurava-se determinar a curva concentração-
resposta completa testando concentrações menores para assim verificar os efeitos máximo 
e mínimo do extrato. 

2.1.2 Animais

Eram utilizados cobaias (Cavia porcellus) de ambos os sexos, pesando 378,0 ± 7,4 
g, ratos Wistar (Rattus norvegicus) pesando 256,7 ± 12,4 g e ratas Wistar virgens pesando 
180,6 ± 2,2 g, todos provenientes da Unidade de Produção Animal (Biotério Prof. Thomas 
George) do Instituto de Pesquisa em Fármacos e Medicamentos da Universidade Federal 
da Paraíba. Antes dos experimentos, os animais eram mantidos sob rigoroso controle 
alimentar com uma dieta balanceada a base de ração tipo pellets (Presence®) com livre 
acesso à água, com ventilação e temperatura (21 ± 1 °C) controladas e constantes. Todos 
os procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética em Uso de Animais da UFPB 
(Certidão 1905/14) do IPeFarM/UFPB.

2.2 Métodos

2.2.1 Investigação do efeito do SSEtOHPA em útero isolado de rata

As ratas eram tratadas 24 horas antes do início dos experimentos com 
dietilestilbestrol (1 mg/kg s.c.) para sincronização hormonal do estro. Decorrido este tempo, 
eram eutanasiadas por decapitação com o auxílio de uma guilhotina. O útero era retirado, 
mantido em solução nutritiva de Locke Ringer a 32 °C sob aeração com carbogênio e 
suspenso verticalmente em cubas de vidro. Após o período de estabilização de 40 minutos, 
era induzida uma contração com 60 mM de KCl para verificar a funcionalidade do órgão. 
Após 15 minutos, duas contrações fásicas de magnitudes similares, com intervalo de 15 
minutos entre ambas, eram obtidas com 10-2 UI/mL de ocitocina ou com 105 M de CCh. 
O SSEtOHPA era incubado por 15 minutos em preparações diferentes e independentes, 
e a inibição da resposta submáxima à ocitocina ou ao CCh era avaliada por comparação 
das respostas antes (100%, controle) e após a adição do extrato à cuba (REVUELTA; 
CANTABRANA; HIDALGO, 1997). 

2.2.2 Investigação do efeito do SSEtOHPA em íleo isolado de cobaia

Após jejum de 18 horas, a eutanásia era realizada como descrita no item anterior. 
O íleo de aproximadamente 15 cm era retirado e mantido em solução nutritiva de Krebs 
modificado a 37 °C sob aeração com carbogênio. Após o período de estabilização de 30 



 
Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos Capítulo 21 234

minutos e verificação da funcionalidade do órgão, eram induzidas duas contrações isotônicas 
de magnitudes similares com 10-6 M de CCh ou de histamina. Em seguida, na ausência dos 
agentes contráteis, o SSEtOHPA era incubado por 15 minutos em diferentes concentrações 
e preparações. Após este período, na presença do extrato, uma nova contração era obtida 
com os agentes contráteis. Os resultados foram avaliados comparando-se a percentagem 
da resposta contrátil na presença do extrato com aquela obtida pela amplitude média das 
curvas-controle, na ausência do extrato (DANIEL; KWAN; JANSSEN 2001).

2.2.3 Investigação do efeito vasorrelaxante do SSEtOHPA em aorta 
isolada de rato

A eutanásia era realizada como no item 3.2.1. Após dissecação a aorta era dividida 
em anéis de 35 mm que eram suspensos individualmente por hastes de aço inoxidável 
em cubas de vidro contendo solução nutritiva de Krebs normal e sob tensão de 1 g. Os 
órgãos eram mantidos a uma temperatura de 37 °C, aerados com carbogênio (ALTURA; 
ALTURA, 1970). Após o período de estabilização de 60 minutos, uma primeira contração 
era induzida pela adição de 3 x 107 M de fenilefrina (FEN). A integridade do endotélio aórtico 
era verificada pela adição de 10-6 M de acetilcolina (ACh) à cuba (FURCHGOTT; ZAWDZKI, 
1980) durante a fase tônica da primeira resposta induzida por FEN, onde anéis que 
apresentaram relaxamentos iguais ou superiores a 50% (em relação a força de contração 
inicial) eram considerados com endotélio funcional. A retirada do endotélio era confirmada 
quando o relaxamento em resposta à adição de ACh (10-6 M) à cuba era igual ou inferior 
a 10%, sendo este anel considerado sem endotélio funcional (AJAYA et al., 2003). Após 
um período de 30 minutos, sobre o componente tônico de uma segunda resposta induzida 
por FEN o extrato era adicionado em diferentes concentrações de maneira cumulativa à 
cuba. O relaxamento produzido pelo extrato foi expresso como a percentagem reversa da 
contração inicial induzida por FEN. 

2.2.4 Investigação do efeito do SSEtOHPA em traqueia isolada de cobaia

A eutanásia era realizada como no item 3.2.1 e o órgão era mantido sob as mesmas 
condições descritas para aorta de rato. A integridade do epitélio era verificada pela adição 
de 10-4 M de ácido araquidônico (AA) à cuba durante a fase tônica da primeira resposta 
induzida por CCh. Em seguida, era observado o efeito de concentrações crescentes do 
extrato sobre o órgão pré-contraído com carbacol na presença e na ausência de epitélio 
funcional. O relaxamento foi expresso pela percentagem reversa da contração inicial 
induzida por CCh. (TSCHIRHART et al., 1987).

2.3 Análise estatística
Os resultados foram expressos como a percentagem da média e o erro padrão 

da média (e.p.m.), e analisados estatisticamente empregando-se o teste “t” ou análise 
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de variância (ANOVA) “one-way” seguido do pós-teste de Bonferroni. A hipótese nula foi 
rejeitada quando p < 0,05. Como parâmetro de eficácia foi usado o efeito máximo (Emax) e 
de potência a CI50 (concentração do extrato que inibe 50% do efeito de um agonista) e a 
CE50 (concentração do extrato que produz 50% do seu efeito máximo) que foram calculadas 
por regressão não linear (NEUBIG et al., 2003). Todos os dados foram analisados pelo 
programa GraphPad PrismÒ versão 5.01.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
Objetivando contribuir com a caracterização do perfil farmacológico da família 

Solanaceae, escolheu-se Solanum stipulaceum para um estudo baseado no critério 
quimiotaxonômico, buscando avaliar uma possível atividade espasmolítica do extrato 
etanólico obtido de suas partes aéreas (SSEtOHPA) em diversos modelos de músculo 
liso, além de comparar com os efeitos espasmolíticos observados com o extrato etanólico 
obtido do caule desta espécie (SANTOS et al., 2003). O SSEtOHPA apresentou atividade 
espasmolítica não seletiva, porém com baixa ou moderada eficácia farmacológica em útero 
de rata e aorta de rato, e maior potência farmacológica em íleo de cobaia, provavelmente 
agindo sobre receptores histaminérgicos, e em traqueia de cobaia, sendo este efeito 
independente de fatores relaxantes derivados do epitélio.

Baseado no fato de que diversas espécies de Solanum já apresentaram atividade 
espasmolítica sobre o músculo liso (OLIVEIRA et al., 2006a,b; PARMAR; GANGWAL; 
SHETH, 2010; MONTEIRO et al., 2012; CORREIA, 2009; CAVALCANTE et al., 2013; 
CLEMENTINO-NETO et al., 2015) e que Santos et al. (2003) demonstraram que o extrato 
obtido do caule de Solanum stipulaceum apresenta efeito espasmolítico, resolveu-se 
investigar se o extrato obtido das partes aéreas desta espécie também apresentaria esta 
atividade. 

Uma vez que as células do músculo liso estão presentes nas paredes de diversos 
órgãos e são vitais para a maioria das funções corporais, as suas anormalidades contribuem 
para uma variedade de doenças (SOMLYO; SOMLYO, 1994), como aborto, dismenorreia, 
diarreia, hipertensão, e asma (MURPHY, 1999).

Dessa forma, as substâncias relaxantes da musculatura lisa uterina são alternativas 
terapêuticas para processos fisiopatológicos como cólicas e aborto, sendo assim esse 
modelo é de grande importância (PAYTON; BRUCKER, 1999).

Em útero de rata (n = 3), na concentração de 243 µg/mL, o SSEtOHPA não inibiu 
as contrações fásicas induzidas por 10-2 UI/mL de ocitocina nem por 10 -5 M de CCh. 
Diferentemente, na concentração de 729 µg/mL, o SSEtOHPA inibiu tanto as contrações 
fásicas induzidas por 10-2 UI/mL de ocitocina (Emax = 9,2 ± 3,4%, Gráf. 1A) como por 10 -5 

M de CCh (Emax = 65,4 ± 8,5 µg/mL, Gráf. 1B), sem apresentar diferença estatística entre 
esses valores, indicando que o SSEtOHPA, provavelmente, não atua em nível de receptor 
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ocitoninérgico nem muscarínico para produzir seu efeito tocolítico.

Gráfi co 1 – Efeito do SSEtOHPA frente às contrações fásicas induzidas por 102 UI/mL de 
ocitocina (A) e por 10-5 M de CCh (B) em útero isolado de rata.

As colunas e as barras verticais representam a média e o e.p.m., respectivamente (n = 3). ANOVA 
“one-way” seguido do pós-teste de Bonferroni. ***p < 0,001 (controle vs. SSEtOHPA). 

Entretanto, os valores de efeitos máximos inibitórios foram inferiores a 70%, 
mostrando, assim, moderada efi cácia farmacológica, não sendo, portanto, interessante 
prosseguir com o estudo de elucidação do mecanismo de ação neste modelo de músculo 
liso. Resultados diferentes foram observados por Santos et al., (2003), uma vez que tanto 
frente às contrações induzidas por ocitocina como por CCh houve uma inibição dependente 
de concentração e com maior potência em relação aos outros músculos lisos testados, 
indicando que os metabólitos responsáveis por essa atividade provavelmente possam estar 
presentes, majoritariamente, no caule desta espécie em relação as suas partes aéreas.

Outro modelo de músculo liso avaliado foi o músculo liso intestinal, que por sua vez 
é um meio importante para se investigar mecanismos de ação de substâncias que possam 
ser utilizadas em processos fi siopatológicos como diarreia e cólicas intestinais (KIM et al., 
2008). 

Em íleo de cobaia, o extrato, apenas na concentração de 729 µg/mL (n = 3, Gráf. 
2A), inibiu as contrações fásicas induzidas por 10-6 M de CCh  (Emax = 41,8 ± 9,2%). 
Entretanto, o extrato (81, 243 e 729 µg/mL, n = 5) antagonizou de maneira dependente de 
concentração (CI50 = 263,0 ± 21,2 µg/mL) as contrações fásicas induzidas por 10-6 M de 
histamina, apresentando um Emax de 87,3 ± 3,6% na concentração de 729 µg/mL (Gráf. 2B) 
e desta forma uma maior efi cácia farmacológica.
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Gráfi co 2 – Efeito do SSEtOHPA frente às contrações fásicas induzidas por 106 M de CCh (A) e 
de histamina (B) em íleo isolado de cobaia.

As colunas e as barras verticais representam a média e o e.p.m., respectivamente (A: n = 3 e B: n = 5). 
ANOVA “one-way” seguido do pós-teste de Bonferroni. **p < 0,01; ***p < 0,001 (controle vs. SSEtOHPA). 

Semelhantemente, Santos et al. (2003) demonstraram uma maior potência em inibir 
as contrações fásicas induzidas por histamina, mas com uma potência cerca de 4 vezes 
maior em relação as partes aéreas, indicando que no caule há uma maior concentração dos 
metabólitos com atividade espasmolítica em íleo de cobaia.

De maneira semelhante, a fase hexânica obtida das partes aéreas de Solanum 
asperum Rich. apresentou uma maior potência em inibir as contrações fásicas induzidas 
por histamina (GARCIA, 2007). Essas espécies pertencem a mesma seção taxonômica e 
subgênero (NASCIMENTO et al., 2006) e possuem diversos metabólitos em comum, como 
o fl avonoide quercetina (SILVA et al., 2007) que já foi relatado na literatura apresentando 
atividade anti-histamínica, o que pode justifi car essa atividade (ROBAK; GRYGLEWSK, 
1996).

Outro processo patológico que envolve a desregulação da musculatura lisa são 
as doenças cardiovasculares, e nas últimas décadas tem se observado um aumento da 
prevalência de fatores de risco para essas doenças, como o sedentarismo, a obesidade 
e alterações do perfi l lipídico, elevando, assim, a incidência das enfermidades crônico-
degenerativas, como hipertensão arterial e a aterosclerose (SCHRAMM; OLIVEIRA; 
LEITE, 2004), que comprometem o fl uxo sanguíneo e a oxigenação de diferentes tecidos 
de maneira considerável, acarretando então diversos problemas para esse paciente 
(SCHAINFELD, 2001). Dessa forma, a busca por novas substâncias vasorrelaxantes se 
torna de grande valia.

Entretanto, foi observado que o SSEtOHPA (729 μg/mL, n = 3) relaxou com baixa 
efi cácia farmacológica a aorta isolada de rato pré-contraída com FEN tanto na presença 
(Emax = 36,3 ± 4,9%) como na ausência (Emax = 26,3 ± 2,0%) de endotélio funcional (dados 
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não mostrados).
De maneira semelhante, outras espécies de Solanum, como por exemplo: 

S. paniculatum (PEREIRA, 2013) e Solanum jabrense (CAVALCANTE et al., 2013) 
apresentaram baixa eficácia em relaxar os anéis de aorta pré-contraídos com fenilefrina, 
tanto na presença como na ausência de endotélio funcional. 

Sabe-se que as substâncias espasmolíticas são agentes potenciais para o 
tratamento de diversas desordens, dentre elas também se pode citar a asma (PELAIA et 
al., 2002), que é uma das doenças mais incidentes atualmente, atingindo cerca de 235 
milhões de pessoas e por ser subdiagnosticada e subtratada cria encargos substanciais 
para os indivíduos e famílias destes, podendo muitas vezes restringir as atividades diárias 
do paciente (WHO, 2017).

Com isso, nossos resultados mostraram que o SS-EtOHPA (1–729 μg/mL, n = 5) 
relaxou de maneira dependente de concentração e equipotente os anéis de traqueia de 
cobaia pré-contraídos com 106 M de CCh tanto presença (Emax = 95,4 ± 2,6% e CE50 = 196,2 
± 32,2 μg/mL) como na ausência (Emax = 112,4 ± 8,2 %, CE50 = 186,3 ± 22,7 mg/mL) de epitélio 
funcional com alta eficácia farmacológica (Gráf. 3), indicando que o efeito espasmolítico do 
extrato não depende de fatores relaxantes do endotélio.
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Gráfico 3 – Efeito do SS-EtOHPA sobre as contrações tônicas induzidas por 106 M de CCh em 
traqueia isolada de cobaia na presença (█) e na ausência (◦) de epitélio funcional.

Os símbolos e as barras verticais representam a média e o e.p.m., respectivamente (n = 5).

Resultados diferentes podem ser observados nos dados de Santos et al., (2003), 
uma vez que o extrato obtido do caule não apresentou atividade relaxante em traqueia, 
indicando que os metabólitos de S. stipulaceum com essa atividade são majoritariamente 
encontrados nas partes aéreas. 
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Corroborando esses resultados, os dados de Costa (2006) mostram que a fase 
acetato de etila obtida das partes aéreas de Solanum asperum Rich., apresentou atividade 
relaxante em traqueia de cobaia, desta forma, os metabólitos responsáveis por essa 
atividade provavelmente se mantiveram nas partes aéreas, nesta seção taxonômica.

Diante destes resultados, pode-se concluir que, assim como extrato obtido do caule 
de Solanum stipulaceum (SANTOS et al., 2003), o SS-EtOHPA, obtido das partes aéreas, 
apresenta metabólitos com atividade espasmolítica não seletiva em vários músculos 
lisos. Entretanto, os metabólitos presentes nas partes aéreas parecem ser diferentes dos 
presentes no caule, uma vez que na triagem farmacológica realizada com o extrato obtido 
no caule, Santos et al. (2003) relatou que o mesmo apresentou efeito espasmolítico mais 
potente em útero de rata, já o obtido das partes aéreas (SS-EtOHPA) foi mais eficaz em 
traqueia de cobaia. Conclui-se ainda que, o mecanismo de ação relaxante do SS-EtOHPA 
em traqueia de cobaia parece não depender da liberação de fatores relaxantes derivados 
do epitélio.

REFERÊNCIAS
AJAYA, M.; GILANIB, A. H.; MUSTAFAA, M. R. Effects of flavonoids on vascular smooth muscle of the 
isolated rat thoracic aorta. Life Sciences, v. 74, p. 603–612, 2003.

ALTURA, B. M.; ALTURA, B. T. Differential effects of substrate depletion on drug-induced contractions of 
rabbit aorta. American Journal of Physiology, v. 219, n. 6, p. 1698-1705, 1970.

ARAÚJO, C.A.; SILVA, D. M.; FERREIRA-JÚNIOR, W. S.; BATISTA, J. S.; SILVA, M. S. Avaliação da 
atividade farmacológica do extrato etanólico de Solanum Stipulaceum Roem & Schult, indicada como 
antiulcerogênica gástrica em um estudo etnobotânico no povoado Vila Capim, Arapiraca-AL. In: IX 
Simpósio Brasileiro de Etnobiologia e Etnoecologia, 2012, Florianópolis-CS, Resumos, 2012.

CAVALCANTE, F. A. SILVA, J. L. V.; MEDEIROS, A. F. D.; CLAUDINO, F. S.; AGRA, M. F.; SILVA, 
T. M. S. DA; CARVALHO, M. G; BRAZ-FILHO, R.; SILVA, B. A. Solanum jabrense Agra & M. Nee 
(Solanaceae) exhibits spasmolytic activity on guinea-pig ileum. Journal of Medicinal Plant Research, 
v. 7, p. 772-776, 2013.

CLEMENTINO-NETO, J. PEREIRA, J. C.; VASCONCELOS, L. H. C., SOUZA, I. L. L.; SILVA, A. D. S.; 
SILVA, T. M. G.; RAMOS, N. S. M.; PESSÔA, H. L. F.; SILVA, T. M. S.; SILVA, B. A.; CAVALCANTE, F. 
A. Toxicological, antidiarrheal and spasmolytic activities of Solanum paniculatum. Planta Medica, v. 81, 
p. 1–7, 2015.

CORREIA, A. C. C. Participação dos canais de potássio na ação espasmolítica de Solanum agrarium 
Sendtner em íleo de cobaia e útero de rata. [Dissertação]. João Pessoa, Universidade Federal da 
Paraíba, 2009.

COSTA, V. C. Investigação da atividade espasmolítica de Solanum asperum Rich. e Solanum 
paludosum Moric.: Um estudo comparativo. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Biologia)-Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2006.



 
Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos Capítulo 21 240

DANIEL, E. E.; KWAN, C.Y.; JANSSEN, L. Pharmacological techniques for the in vitro study of intestinal 
smooth muscle. Journal of Pharmacological and Toxicological Methods, v. 45, p. 159, 2001.

FURCHGOTT, R. F.; ZAWADZKI, J. V. The obligatory role of endothelial cells in the relaxation of arterial 
smooth muscle by acetylcholine. Nature. v. 288, p. 373 - 376, 1980.

GARCIA, F. M. Monitoração da atividade espasmolítica de produtos obtidos de Solanum asperum 
Rich. (Solanaceae). 2007. Dissertação (Mestrado) Pós-graduação em Produtos Naturais e Sintéticos 
Bioativos- Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB, 2007.

KIM, H. R.; APPEL, S.; VETTERKIND, S.; GANGOPADHYAY, S. S.; MORGAN, K. G. Smooth muscle 
signalling pathways in health and disease. Journal of Cellular and Molecular Medicine, v. 12, p. 
2165-2180, 2008.

MONTEIRO, F. S.; SILVA, A. C.; MARTINS, I. R.; CORREIA, A. C.; BASÍLIO, I. J.; AGRA, M. 
F.; BHATTACHARYYA, J.; SILVA, B. A. Vasorelaxant action of the total alkaloid fraction obtained from 
Solanum paludosum Moric. (Solanaceae) involves NO/cGMP/PKG pathway and potassium channels. 
Journal of Ethnopharmacology, v. 141, p. 895-900, 2012.

MURPHY, R. A. Signal transduction and regulation in smooth muscle: Problems and progress. 
Reviews of Physiology Biochemistry and Pharmacology, v. 134, p. 1-6, 1999.

NASCIMENTO, R. J. B.; SILVA, T. M. S.; AGRA, M. F.; BARBOSA-FILHO, J. M.; BHATTACHARYYA, 
J. . Studies on the Alkaloids of the Stems and Branches of Solanum stipulaceum Roem. & Schult. In: 
XIX Simpósio de plantas medicinais do Brasil, 2006.

NASCIMENTO, R. J. B.; SILVA, T. M. S.; CAMARA, C. A.; AGRA, M. F.; FREIRE, K. R. L.; LINS, A. C. 
S.. Flavonóides e atividade antioxidante das folhas de Solanum stipulaceum Roem & Schult. In: 28 
Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química, 2005.

NEUBIG, R. R.; SPEDDING, M.; KENAKIN, T.; CHRISTOPOULOS, A. International union of 
pharmacology committee on receptor nomenclature and drug classification. XXXVIII. Update on terms 
and symbols in quantitative pharmacology. Pharmacological Reviews, v. 55, n. 4, p. 597-606, 2003.

NEWMAN, D. J.; CRAGG, G. M. Natural products as sources of new drugs from 1981 to 2014. Journal 
of Natural Products, v. 79, n. 3, p. 629-661, 2016.

OLIVEIRA, R. M. C.; LIMA, J. T.; RIBEIRO, L. A. A.; SILVA, J. L. V.; MONTEIRO, F. S.; ASSIS, T. S.; 
AGRA, M. F.; SILVA, T. M. S.; ALMEIDA, F. R. C.; SILVA, B. A. Spasmolytic Action of the Methanol 
Extract and Isojuripidine from Solanum asterophorum Mart. (Solanaceae) Leaves in Guinea-Pig Ileum. 
Zeitschrift für Naturforschung. v. 61, p. 799-805, 2006a.

OLIVEIRA, R. C. M.; MONTEIRO, F. S.; SILVA, J. L. V.; RIBEIRO, L. A. A.; SANTOS, R. F.; 
NASCIMENTO, R. J. B.; DUARTE, J. C.; AGRA, MARIA DE F.; SILVA, T. M. S.; ALMEIDA, F. R. C.; 
SILVA, B. A. Extratos metanólico e acetato de etila de Solanum megalonyx Sedtn. (Solanaceae) 
apresentam atividade espasmolítica em íleo isolado de cobaia. Revista Brasileira de Farmacognosia, 
v. 16, n. 2, p. 146-151, 2006b.

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Silva%20AC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22472108
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Martins%20IR%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22472108
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Correia%20AC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22472108
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Bas%C3%ADlio%20IJ%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22472108
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Agra%20MF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22472108
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Agra%20MF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22472108
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Bhattacharyya%20J%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22472108
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Silva%20BA%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=22472108
http://link.springer.com/book/10.1007/3-540-64753-8
http://lattes.cnpq.br/8293392509573500
http://lattes.cnpq.br/1731384409714042
http://lattes.cnpq.br/8892459126928726
http://lattes.cnpq.br/2428707430270565
http://lattes.cnpq.br/2428707430270565
http://lattes.cnpq.br/8293392509573500
http://lattes.cnpq.br/4500025814149366
http://lattes.cnpq.br/1731384409714042
http://lattes.cnpq.br/0028232656728281
http://lattes.cnpq.br/4920036219883328
http://lattes.cnpq.br/4920036219883328
http://www.oalib.com/search?kw=Oliveira&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Rita%20de%20C%C3%A1ssia%20M.;Monteiro&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=Oliveira&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Rita%20de%20C%C3%A1ssia%20M.;Monteiro&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Fabio%20de%20S.;Silva&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Joelmir%20L.V.;Ribeiro&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Luciano%20A.A.;Santos&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Rosemeire%20F.;Nascimento&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Rosemeire%20F.;Nascimento&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Roberto%20J.B.;Duarte&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Jos%C3%A9%20C.;Agra&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Maria%20de%20F.;Silva&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Tania%20M.S.;Almeida&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Fernanda%20R.C.;Silva&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Fernanda%20R.C.;Silva&searchField=authors
http://www.oalib.com/search?kw=%20Bagnolia%20A.;&searchField=authors


 
Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos Capítulo 21 241

OSORIO, A. M. B.; SILVA, T. M.; DUARTE, L. P.; FERRAZ, V. P.; PEREIRA, M. T.; MERCADANTE-
SIMÕES, M. O.; EVANGELISTA, F. C. G.; SABINO, A. P.; ALCÂNTARA, A. F. C. Essential Oil from 
Flowers of Solanum stipulaceum: Composition, Effects of g-Radiation, and Antileukemic Activity . 
Journal of The Brazilian Chemical Society, v. 0, p. 1-8, 2015.

PARMAR, S.; GANGWAL, A.; SHETH, N. Evaluation of antiasthmatic activity of a polyherbal formulation 
containing four plant extracts. Journal of Current Pharmaceutical Research, v. 1, p. 40-44, 2010.

PAYTON, R. G.; BRUCKER, M. C. Drugs and Uterine Motility. Journal of Obstetric, Gynecologic, & 
Neonatal Nursing, v. 28, p. 628-637, 1999.

PELAIA, G.; GALLELLI, L.; VATRALLA, A.; GREMBIALE, R.D.; MASELLI, R.; DE SARRO, G.B.; 
MARSICO, S. A Potential role of potassium channel openers in the treatment of asthma and chronic 
obstructive pulmonary disease. Life Sci, vol 70, p. 977-990. 2002.

PEREIRA, J. C. Avaliação da atividade espasmolítica das partes aéreas e das raízes de Solanum 
paniculatum L.: um estudo comparativo. [Trabalho de Conclusão de Curso]. João Pessoa, 
Universidade Federal da Paraíba, Curso de Farmácia, Departamento de Ciências Farmacêuticas, 2013.

REVUELTA, M. P.; CANTABRANA, B.; HIDALGO, A. Mechanisms involved in kaempferol-induced 
relaxation in rat uterine smooth muscle. Life Sciences, v. 67, p. 251–259, 1997.

RIBEIRO, E. A. N.; BATITUCCI, M. C. P.; LIMA, J. A. T.; ARAÚJO, I. G. A.; MAUAD, H.; MEDEIROS, I. 
A. Cardiovascular effects induced by the aqueous fraction of the ethanol extract of the stem of Solanum 
stipulaceum in rats. Revista Brasileira de Farmacognosia, v. 12, p. 34-35, 2002. 

ROBAK, J.; GRYGLEWSK, R.J. Bioactivity of flavonoids. Polish Journal of Pharmacology and 
Pharmacy, v. 48, p. 555–564, 1996.

SANTOS, R. F.; MEDEIROS, A.F.D.; ALARCÓN, K.M.; SOUSA, J.P.; CLAUDINO, F.S.; CAVALCANTE, 
F.A.; SILVA, T.M.S.; SILVA, B.A. Estudo comparativo do efeito espasmolítico entre Solanum agrarium 
Sendtner e Solanum stipulaceum Roem & Schult. In: Souza, M.F.W. (org.) Iniciados. 9ª série. João 
Pessoa: Editora Universitária/UFPB, p. 99-114, 2003.

SCHAINFELD, R. M. Management of peripheral arterial disease and intermittent claudication. Journal 
of the American Board of Family Medicine, v.14, p. 443-450, 2001.

SCHRAMM, J. M. A.; OLIVEIRA, A. F.; LEITE, I. C.; Valente,  J. G.; Gadelha, Â. M.; J.; 1 Portela, M. C.; 
3 Campos, M. R.; Transição epidemiológica e o estudo de carga de doença no Brasil. Ciência & Saúde 
Coletiva, v. 9, p. 897-908, 2004.

SILVA, M. I. G.; MELO, C. T. V.; VASCONCELOS, L. F.; CARVALHO, A. M. R.; SOUSA, F. C. F. 
Bioactivity and potential therapeutic benefits of some medicinal plants from the Caatinga (semi-arid) 
vegetation of Northeast Brazil: a review of the literature. Brazilian Journal of Pharmacognosy, v. 22, 
n. 1, p. 193-207, 2012.

SILVA, P. C. B. Investigação da atividade espasmolítica de Solanum paraibanum Agra: um estudo 
comparativo. 2007. Trabalho de conclusão de curso. Universidade Federal de Alagoas, 2007.

http://jbcs.sbq.org.br/
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/sites/entrez?term=%22Polish%20journal%20of%20pharmacology%20and%20pharmacy%22%5BJournal%5D
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/sites/entrez?term=%22Polish%20journal%20of%20pharmacology%20and%20pharmacy%22%5BJournal%5D
http://www.jabfm.org/
http://www.jabfm.org/


 
Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos Capítulo 21 242

SILVA, T. M. S.; AGRA, M. F. BHATTACHARYYA, J. Chemotaxonomic investigation of two species 
of Solanum Sect. Brevantherum Seithe (Solanaceae). Acta Horticulturae, v. 745, p. 295-300, 2007.

SILVA, T. M. S.; AGRA, M. F.; BHATTACHARYYA, J. J. Studies on the alkaloids of Solanum of 
northeastern Brazil. Revista Brasileira de Farmacognosia, v. 15, p. 292-293, 2005.

SILVA, T. M. S.; NASCIMENTO, R, J B.; AGRA, M, F,; CÂMARA, C. A. Pattern diversity of flavonoid in 
Solanum species from Brazil. In: VI International Solanaceae Conference, Madison, EUA, 2007. 

SOMLYO, A. P.; SOMLYO, A. V. Signal transduction and regulation in smooth muscle. Nature, v. 372, n. 
6503, p. 231-236, 1994. 

TSCHIRHART, E.; FROSSAND, N.; BERTRAND, C.; LANDRY, Y.  Arachidonic acid metabolites and 
airway epithelium-dependent relaxant factor. J. Pharmacol. Exp. Ther., v. 243, p. 310316, 1987.

VEIGA JUNIOR, V. F.; PINTO, A. C. Plantas Medicinais: Cura Segura? Química Nova, vol. 28, p. 519-
528, 2005. 

WHO. WORLD HEALTH ORGANIZATION. Asthma. 2017. Disponível em: <https://www.who.int/en/
news-room/fact-sheets/detail/asthma>. Acesso em 20 de outubro de 2020.

https://www.who.int/en/news-room/fact-sheets/detail/asthma
https://www.who.int/en/news-room/fact-sheets/detail/asthma


 
Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos 302Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adulteração  65, 67

Alho  43, 44, 45, 46, 47, 48, 49

Alternativo  62, 221, 227, 287

Anti-Inflamatórios  161, 162, 171, 172, 173, 219, 223, 277, 278, 279, 280, 282, 284, 285, 
286

Antiparasitários  134, 142

Apocarotenóides  10, 243, 246, 247, 248, 251, 252

Argila  10, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252

Atenção Farmacêutica  9, 161, 167, 169, 171, 173, 193, 203, 204, 205, 209, 210, 211, 213, 
214, 283

Atividade Espasmolítica  9, 230, 231, 232, 235, 237, 239, 240, 241

B

Benzodiazepínicos  114, 195, 196, 198, 200, 202, 293

Bioadsorvente  51, 59, 60, 61, 62

C

Cajazeira  1, 2, 3

Canabidiol  143, 148, 149, 150, 287, 288, 289, 297, 299

Cápsulas  7, 79, 80, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 91, 92, 93, 94, 96, 97, 100, 101, 102, 
105, 106, 107, 272, 297

Cebola  43, 44, 45, 46, 47, 48

Clonazepam  195, 196, 197, 198, 200, 201, 202

Controle de ansiedade  256

Controle de qualidade  7, 1, 67, 68, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 81, 82, 92, 93, 96, 97, 104, 
105, 106, 107, 274

Cosméticos  2, 5, 9, 26, 29, 30, 33, 39, 106, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 261, 265

Cuidados Farmacêuticos  277, 282, 285

D

Dependência Medicamentosa  9, 195, 197, 198, 200, 201

Depressão  7, 9, 108, 109, 110, 111, 116, 117, 118, 199, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 
224, 225, 226, 227, 228, 229

Dermocosméticos  8, 123, 126, 127



 
Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos 303Índice Remissivo

E

Efeito cicatrizante  6, 12, 20, 21

F

Farmacêutico  10, 26, 27, 68, 70, 74, 75, 94, 123, 124, 132, 151, 152, 153, 159, 161, 163, 
165, 169, 171, 172, 173, 193, 194, 203, 204, 205, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 277, 
282, 291

Farmácia magistral  7, 73, 81, 83, 87, 91, 131

Fármacos  2, 5, 26, 28, 29, 33, 39, 51, 52, 53, 55, 56, 58, 60, 61, 62, 63, 64, 69, 74, 82, 86, 
102, 105, 111, 115, 137, 138, 152, 162, 164, 166, 170, 171, 218, 221, 222, 231, 233, 243, 
245, 261, 285, 289, 290, 293, 294, 295

Fitoterápicos  7, 10, 13, 65, 66, 67, 71, 85, 108, 112, 118, 119, 120, 121, 122, 255, 256, 257, 
258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 267, 290, 291
G

Gestão de estoque  8, 123, 124, 125, 126, 127, 130, 131, 132

H

Hipertensão  155, 162, 167, 168, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 230, 
235, 237

L

Lauraceae  266, 267, 268, 275, 276

Legislação  78, 79, 83, 187, 189, 191, 192, 193, 204, 210, 255, 260, 261, 262, 263, 289, 299

M

Medicamentos  2, 5, 8, 10, 13, 29, 38, 52, 53, 63, 66, 68, 70, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 
82, 83, 88, 89, 90, 93, 106, 107, 108, 116, 117, 119, 120, 121, 124, 137, 138, 148, 151, 152, 
153, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 
173, 175, 178, 183, 185, 186, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 
212, 223, 231, 233, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 267, 278, 279, 
280, 281, 282, 283, 284, 286, 289, 290, 291, 294, 297

Metilfenidato  8, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186

Mieloperoxidase  12, 15, 22, 24

Mulungu  7, 108, 109, 110, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118

Músculo liso  231, 232, 235, 236

N

Nanoemulsão  6, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40

Nitazoxanida  134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142



 
Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos 304Índice Remissivo

NITAZOXANIDA  8, 134, 139, 141, 142

O

Ocotea  10, 266, 267, 275, 276

Óleos Vegetais  27, 29, 40

P

Plantas medicinais  7, 22, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 108, 112, 117, 119, 120, 121, 122, 144, 
149, 240, 242, 261, 263, 264, 275, 290, 291

Q

Quercetina 3-6-O-acetil-β-glicosídeo  12

R

Rotulagem  9, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 255, 256, 257, 258, 262, 263, 265

Rotulagem de produtos  9, 187, 189, 192

S

Serotonina  217, 218, 219, 220, 222, 223, 224, 226, 229

Sistema Único de Saúde  7, 71, 119, 120, 121, 148, 159

Solanaceae  9, 230, 231, 232, 235, 239, 240, 242

T

TDAH  174, 175, 176, 177, 178, 180, 182, 183, 184

Tratamento  7, 9, 1, 2, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 39, 40, 44, 52, 53, 62, 63, 64, 66, 
74, 108, 109, 110, 111, 112, 114, 116, 117, 118, 120, 121, 134, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 
142, 143, 147, 148, 149, 150, 152, 155, 157, 161, 163, 167, 169, 171, 172, 175, 178, 183, 
188, 193, 194, 196, 198, 199, 200, 203, 204, 208, 210, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 
224, 225, 226, 227, 228, 229, 231, 238, 243, 248, 260, 266, 267, 268, 277, 278, 282, 284, 
287, 289, 290, 291, 295

Tratamento de Alzheimer  143

Triptofano  9, 217, 219, 222, 223, 224, 225, 226, 227
U

Uso irracional  8, 68, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 168, 170, 171, 173, 184








